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AGENDA Neoclassicismo 


Romantismo 


Impressionismo 


NEOCLASSICISMO 


Ficou evidente em meados do séc. XVIII; 


Tomou por modelo a antiguidade clássica reelaborando- 
a com novos princípios de racionalidade, proporção, 
medida, simetria e ordem; 


Dimensão cosmopolita internacional, principalmente 
com o grande entusiasmo pela arqueologia (instigado 


por Napoleão e suas conquistas); 


Expressou os valores próprios de uma nova e fortalecida 
burguesia; 


Convencionalismo e tecnicismo: 


NEOCLASSICISMO 


O mito do “belo ideal” determinou uma propensão 
para a visão plástica e a pureza da forma escultórica, 
porém de uma maneira crítica e conceitual: formas 
com funções e espacialidade racionalmente 
calculadas, ajustadas à produção parcial e em série. 


A arte estimulou uma consciência da cidade como 
instrumento que refletia a expressão pelo qual a 
sociedade realizava seu ideal de progresso; 


Sentido racional de coletividade: edifícios 
construídos eram, em sua maioria, de funções 
públicas (público prevalece sobre o privado). 


E o faso = 


"2 3 aro E; oie Big O a 


A VIRGEM VELADA 


Strazza 
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Se o Strazza conseguiu fazer um 
véu transparente com mármore, vc 
consegue levantar segunda-feira de 
manhã da sua cama 
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ne CAPITÓLIO DOS EUA 
William Thornton [1960] 
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PALAIS BOURBON (1722; 
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Naturalidade, 
sensualidade e 
simplicidade. 
Clareza porém, 
sem postura 
realística. 


LA SOURCE (A ORIGEM) 
INGRES [1856] 
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ROMANTISMO 


O Romantismo foi uma reação ao 
Neoclassicismo: ao contrário dos 
neoclassicistas que enalteceram as 
produções greco-romanas e conceitos 
do Renascimento italiano, submetendo- 
se às regras das escolas de belas artes, 
o Romantismo buscou libertar-se das 
convenções acadêmicas 


A MAJA NUA 


Goya 


A MAJA VESTIDA 
Goya 


ROMANTISMO 


imaginação individual + criação ilimitada 


“O romantismo inglês teve sua suas origens 
essencialmente na reação aos elementos liberais 
à Revolução Industrial, ao passo que o 
romantismo francês nasceu da reação de classes 


conservadoras à revolução política.' 


Arnold Hauser 


ISTO É PIOR 
Goya [1812] 


Caracterizou pela representação das reivindicações 
do indivíduo, da sua personalidade móvel, 
emoções e valores interiores: sentimentos, paixões, 
fantasia; 


Conteúdo dramático: apelo do “eu” (autenticidade); 
Revolução nos temas; 


Exaltação da expressão, simbolismo, imaginação 
criadora, originalidade; 


Idealismo inatingível — algo além das condições 
humanas; 


Importância dada a ficção e à invenção; 


Reorganização artística do cotidiano, valores 
multiplos; 


A atividade artística estava intrínseca na condição 
ou status de gênio do artista; 


O ideal de beleza é a visão do artista e não mais 
algo comum a todos; 


O artista faz suas próprias regras e reflete seus 
sentimentos por meio da totalidade da obra e não 


somente através de um elemento de composição; 


Independência das convenções do passado. 
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REALISMO 
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Gustave 
Courbet 


Quando lhe 
pediram que 
pintasse anjos 
ele respondeu 
que os pintaria 
se os visse. 


THE ARTIST'S STUDIO 
Gustave Courbet [1855] 
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AUTO-RETRATO 
Gustave Courbet 
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ALMEIDA 
JUNIOR 


REALISMO NO 
BRASIL 


ALMEIDA | 
JÚNIOR 


branqueamento 
da população 
brasileira 
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IMPRESSIONISMO 


- Enfase nos temas da natureza, principalmente de 
paisagens; 


- Uso de técnicas de pintura que valorização a ação 
da luz natural; 


- Valorização da decomposição das cores; 


- Pinceladas soltas buscando os movimentos da cena 
retratada. 


- Uso de efeitos de sombras coloridas e luminosas. 


Claude Monet, 
Edouard Manet, 
Edgar Degas, 
Auguste Renoir, 
Alfred Sisley e 
Camille Pissarro. 
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Claude 
Monet 


IMPRESSÃO NASCER DO SOL 
Monet [1872] 


BARCO EM LA GRENOUILLERE 
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PRAIA EM TROUVILLE 
Monet [1870] 
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ESTAÇÃO DE SAINT LAZARE 
Monet [1877] 


Pierre 


Renoir 


MONET PINTANDO EM SEU JARDIM 
Pierre Renoir [1973] 


Moulin de la Galette 
Renoir [1876] 


A HISTÓRIA DA ARTE 
E.H. Gombrich 


ARTE MODERNA 


GIULIO CARLO ARGAN 


